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INTRODUÇÃO 

 Biometria 

 Iris 

 

 Identificação da íris: 

 A uma certa distância 

 Sob movimento 
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INTRODUÇÃO 

 Extração de características da íris 

 Técnicas utilizadas para a análise mais eficiente e 

robusto das imagens 

 Melhor seleção Wavelet, Gabor 2D 

 

 CASIA e UBIRIS 
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TRABALHOS RELACIONADOS 

 Dagman 

 

 

 

 

 

 

 2007: divisão da íris segmentada em seis sub-

regiões 

 2011: seleção de Wavelets. 
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METODOLOGIA 

1
6

/1
2

/2
0
1

4
 

6 



NORMALIZAÇÃO 

 Modelo Folha de Borracha 
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EXTRAÇÃO DE CARACTERÍSTICAS 
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 Divisão da íris: 

 

 

 

 

 

 Criação de seis assinaturas biométricas 

independentes. 



REPRESENTAÇÃO GABOR 2D 

 Convolução: Inorm * Filtro Gabor 2D 

 Par de filtros de Gabor em quadratura:  

 Uma parte real, especificada por uma função cosseno 

modulada por uma Gaussiana; 

 Uma parte imaginária, especificada por uma função 

seno, também modulada por uma Gaussiana. 
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WAVELET 
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 Ondoletas usadas para decomposição de outras 

funções, através de vários filtros. 

 Janelas 

 Área fixa 

 Largura e Comprimento Variável com o Tempo 



REPRESENTAÇÃO MATEMÁTICA 

 Decomposição 

 

 

 

 Filtros 

 Filtro de baixa frequência(low-pass) 

 

 

 Filtro de baixa frequência(high-pass) 
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EXEMPLO DE ABORDAGEM 

 Wavalet Reverse Biorthogonal 

 Propriedades:  

 simétricas,  

 não ortogonais,  

 bi ortogonal. 
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Wavalet rbio2.2                               Wavelet rbio3.1  



EXEMPLO DE ABORDAGEM 
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CODIFICAÇÃO 

 Gabor 2D 

 

 

 

 

 

 Wavelet 
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CLASSIFICAÇÃO 

 Calcula-se a dissimilaridade entre duas imagens em 

todas as seis sub-regiões Di = HD(I1
i, I2

i ). Distância de 

Hamming: 

 

 Dado os conjuntos de dissimilaridade Di = [D1, ..., DN] 

e de limiares Ti = [T1, ..., TN], o próximo passo é contar 

o número de Dj ϵ D que são menores ou iguais a Ti: 

 

 

 As imagens I1 e I2 serão classificadas como 

correspondentes à mesma íris se: 
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CLASSIFICAÇÃO 
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 Imagem consultada e a 
imagem registrada 
pertencem a mesma 
pessoa: 
 No exemplo 1 tem uma 

dissimilaridade abaixo do 
menor limiar 

 No exemplo 2 tem duas 
dissimilaridades abaixo do 
segundo limiar 

 Imagem consultada e a 
imagem registrada 
pertencem a mesma 
pessoa: 
 No exemplo 3 tem apenas 

uma dissimilaridade 
abaixo do menor limiar 

 
 

 

 

 



BASE DE DADOS 

 CASIA-IrisV4 

 54.601  imagens de íris 

 1.800 indivíduos naturais  

 1.000 indivíduos virtuais. 

 

 UBIRIS.v2 

 11.102 imagens de íris 

 261 indivíduos 

 

 Experimentos 

 800 imagens de 80 indivíduos  

 

 400 imagens de 40 indivíduos para treino  

 400 imagens de outros 40 indivíduos para o teste. 
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EXPERIMENTOS 
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 Wavalet 

 Valores de incrementos menores: 

 0,025 -> 3,84%  

 0,01 -> 3,47%. 



EXPERIMENTOS 
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 Wavalet 

 Valores de incrementos menores: 

 0,025 -> 20,76% 

 0,01-> 20,63%. 



EXPERIMENTOS 

 Gabor 2D: 

 

 

 

 

 Gabor 2D + Wavelet 
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ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 Menores EERs  Representação Gabor 2D + 

Wavelet  

 ROCs UBIRIS 
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CONCLUSÃO 
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 Reimplementamos e combinamos  dois método de 

reconhecimento de íris em ambientes não 

cooperativos  

 

 Em ambas bases de íris obteve-se as menores 

EERs quando soma-se o vetor de dissimilaridades 

(Gabor 2D + Wavelets). 

 

 Pretendemos otimizar a etapa de treinamento, 

tornando possível experimentos para valores de 

incrementos menores. 
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